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ce de um sem numero de contra-

tempos que, inexporadamente in-

suñam desalentos a esses lucta-

dores, mas nunca tibiezas e mui-

to menos tentativas de deserção.

Não assim no campo administra-

tivo onde nos determinamos, uni-

ca e simplesmente, pela razão e

pelo bom senso de mãos dadas

com o engrandecimento da terra

que nos foi berço e por cujo pro-

gresso material ou moral vimos

pugnando incessantemente. An-

tes de sermos politicos fomos

seus filhos nativos. Por isso sem-

pre que vemos alguem trabalhar

em pról dasua_grandeza, parta

d'onde partir a iniciativa, pômos

de parte a politica para louvar e

propormonar mcúamente a quem

colloca a sua actividade ao servi-

ço da terra natal, commaior gau-

dio se se tratar de amigos, mas

com jubiloso applauso quando

parta de adversarios.

Eis a attitude que incontrover-

semente hemos mantido e espe-

ramos continuar mantendo e por

iaso_ razão ”alguma existe á. sur-

preza do Yamal d'Ooar.

O nosso applauso ás duas pro-

jectadas medidas é tanto mais

justificado ,quando éircerto que el-

le é filho da nossa côheréncia.

Ninguem ignoraque ambas fi-

zeram parte. da_ bagagem cama-

rária» dOS "amigos e que,

se ambas fracassaram foi isso de-

vido a circumstancias já bem co-

nhecidas do publico, que não á

falta de trabalho, força de vonta-

de e indiscutível actividade de

quem então superintendia aos ne-

gocios municipaes.

O artigo do nosso collega No

Concelho veio scientificar-nos offi-

Ovar, 6 de Abril de |907

mw.

lssumplus _
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O ?ornal d'Ovar, defensor dos

actos administrativos da Cama-

ra, applieêeiâos, no seu ultimo

numero, de casaca e luva branca

como convem a gente fina e que

bem-.preza o seu nome na eSphe-

ra do jornalismo, mesmo provm-

ciano. Justo é pois que corres-

pondamós, como retribuição_ de

amabilidade, a essa nova attitu-

de que muito nos apraz registar

e que, por nossa vez, envergue-

mos identico trajo de gala ao en.-

trarmos na analyse de assumptos

.que a todo!“*luma interes-

sam e cuja discussão, no campo

de seriedade em que vem de ser

ma', do melhor grado acceita-

É¡ injubta e mopportuna

a surpreza do collega perante a

,nossa sincera afñrmativa de que

bem diriamos da Camara que

conseguisse dar execução ás duas

obras que apontamos--z'ljumipa-

ção da vil# 4'¡ @abstrata 'aroma

trurção dd? cddtiár-. Essa sur-

preza surge naturalmente da err-

cumstancia de nos acharmos em

campo politico adverso ao da Ca-

mara e de sermos os primeiros a

pôr em foco e applandir a proje-

ctada _realisação d'essas duas ina-

diaveil e imprescindíveis neces-

sidades. a que, segundo se affir-

ma, aquella collectividade pre-

tende dar execução. Todavia ha

que distinguir entre” politics¡ 'e

administração.
w -- -í

No campo d'aquella combate-

;mui outro,ch a ,Camara ou

'Qualquer outra' entidade ou col-

.Jeçtividade que com_ ella coopere,

porquanto discordamos comple-

tamente dos seus prmcrpios e

mais ainda seus processos.

'Nada nos entibiará para terçar-

mos encarniçadamente armas em,

pról do credo que defen lemos e

do qual jamais nos arredámos,

rpg¡ ;pico sequer,_Po_de, na

sa já longa vida, ter-se notado

time-@9% QE?- añm595 ?5.

gran es causidicos invadêm mer-

 

    

  

   

  

 

   

  

ieme verdade, quer ,no problema

da illuminação quer' na edificação

das cadeias.

Como _municipes só temos a

felicit-ar-nos por tal facto e não

seremos nós que levantaremos o

mais insignificante entrave á via-

bilidade' d'essas emprezas. .

Desde já fazemos cathegorica

e 'formal declaração de que as con-

siderações quesobrep assumpto

xque- vamos levemente, tocar não

~sãode molde a cre "embaraços

a esses emprehendrmentos, que

abraçamos em., these.. ape-

nas' á jústiñcaçãojde tudo "quanto

lIPRENSA CIVILISAÇÃO

Rua de Passos Manoel, 211 a Big-Porto

  

ciosamente que a Camara pensa, '

n'aturatmente nos' suggerem e em o

Annnncion permanentes, contract» especial.

25 p. c. de abatimento aos ara. ualgnanteo.

Folha ovni“, 20 reis.
    

r sobre o assumpto escrevemos e

representa o nosso pensar.

Pelo que respeita á illuminação,

tão capital e importante é o pro-

blema que ousamos aconselhar a

Camara a que não perca azada

occasião para remodelar o actual

systems que, por anachronico e

improñquo para preencher o fim

a que se propõe, deve ser posto

de parte.

Para isso convém não esticar

demasiado o fio; nas condições e

clausulas do concurso deve olhar,

sem duvida, para os interesses

municipaes mas não collocal-os

tão alto que aos concorrentes dei-

xe de ser licito apresentar pro-

postas acceitaveis.

Embora o concessionario pos-

sa e deva contar com o concurso

publico, isto é, com o forneci-

mento de luz aos particulares, e

com o barateamento progressivo

da energia electrica, é certo que

esses dois auxiliares hãode vir

morosamente e podem entremen-

tes escassear os elementos de vi-

da á empreza desde que estes se

não achem devidamente assegu-

rados e acautelados com o subsi-

dio ofñcial. Poderá parecer in-

differente á Camara que a empre-

za concessionaria, uma vez ñrma-

do o contracto, lucte com difficul-

dades e venha a estiolar, visto

como, pela lei e pelo contracto,

todo o material fixo e circulante

ficará hypothecado á garantia do

mesmo.

Cremos, porém, que a Cama-

ra não encarará a questão por es-

te prisma; a fazel-o melhor fôra

pôr immediatamente de parte o

projecto porque passaria pelo des-

gosto de vêr deserto o concurso.

Obvias e de natureza diversa são

as razões. Ninguem vae arriscar

avultados capitaes em emprezas

d'esta ordem sem ;que se conven-

ça, embora erre, de que póde,

ainda que periclitantemente, vi-

ver sem grave compromisso d'es-

ses capitaes os primeiros anno's

de existencia que, no caso sujei-

to, hão-de ser attribulados.

No concurso aberto pela Ca-

mara cessante para a installação

e fornecimento da ;luz electrica

e gradualmente esse numero até

ao minimo de 300 lampadas, sen-

do o seu fornecimento feito por

parte do concessionaria com um

desconto de IO o/o sobre o preço

da primitiva adjudicação, esten-

dendo-se esse desconto a toda a

illuminação logo que o numero

de lampadas attingisse aquelle

minimo de 300, permittia-se que

a illuminação, principiando vinte

minutos depois do sol' posto, ter-

mmasse á meia noite, excepção

feita ás lampadas que fossem col-

locadas desde a estação dos cami-

nhos de ferro até á capella da Se-

nhora da Graça e até á esquina

da rua da Fonte, arterias de ac-

cesso á mesma estação, as quaes

se conservariam accezas toda a

noite; facultava-se que, nas noi-

tes de luar claro desde o anoite-

cer até á meia noite, as lampadas

de incandescencia da illuminação

publica conservassem metade da

intensidade, excepção feita nas

tres noites de Carnaval, quinta e

sexta-feira santas e por occasião

de grandes festejos publicos nas

quaes conservariam sempre toda

a intensidade; concedia-se a li-

berdade ao concessionaria de ap-

plicar a energia electrica a qual-

quer industria ou exploração com-

tanto que não preiudicasse a il-

luminação publica c particular;

cedia-se, gratuitamente por todo o

tempo que durasse a concessão, o

uso de qualquer terreno munici-

pal que podesse, sem prejuizo,

diSpensar para as installações da

producção e transmissão da ener-

gia; compromettia-se a não lan-

çar durante a vigencia do contra-

cto qualquer contribuição sobre

o material ou sobre o forneci-

mento da energia para quaesquer

ñns e a solicitar dos poderes

competentes, sem que esse com-

promisso envolvesse responsabi-

lidade, a isenção de direitos

para o material importado; obri-

gava-se a ceder-lhe, mediante

condições, todo o material actual-

mente empregado no serviço da

illuminação; dava-se preferencia

ao concessionaria em qualquer

concurso que se viesse a abrir

_ sobre viação em que fosse appro-

garantia-se, desde logo, ao con- veitada a força motriz electrica

cessionario o minimo de ¡50 lam- ou outra fôrma de tracção que não

padas da força illnminante de 16 fosse a animal; e além d'estas

velas á razao 'de 7,5500 réis' cada outras muitas e importantes ga.

uma:: 'p'rdmettia-se elevar annual rantias e_ todavia passou pelo des.
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gosto de, embora prol'c'Ba'mente

annunciado nos jornaes _de_ mais

larga informação, vêr deseno o

concurso. é' '

Sirva isfgde'etemplo á~Cama-

ra para n _.jpassar por' uma des-

a que terá entregarÁse para

tal ñm. 'J'

Maior desperdício _que ,faci-

litar com algumas' vantagens a

concessão é a consorvação do

actual systema. illuminador. Seria

preferível não existir e destinar-se

os '600$óoo' réis _que n'ella se' con-

somem annualrti'ente á sustenta-

ção dos encargos emanados ,de

qualquerobrigação con-trahida pa-

ra a reformad'esse inutil systems.

Afim de não fatigarmos dema-

ziadoos nossos leitores deixamos

parao proximonumero
as consi-

derações que nos sugger o pro-

blema das cadeias e hospital.

#
z

'l NOTIClARlO

   

?chronica neutral

!No preterito domingo, dia de Pas-

choa, e alleluiq, abriram-se as por-

tas da nossa casa_ de espectaculos

áñm de nos proporcionar uma norte

*de* agradavel passa-tempo, por Via'

de' regra,- tão escasso no nosso

,Yojvessm os nossos amadores a

exbibir, as suas aptidõesscemcas,

coxim-mando, no geral, os creditos

craque, Aba muito, vinham gozando,

:seus embargo de uma das peças não

semdenmolde n permittit-lhes a crea-

à,ção_gp,personagen
s e a encarnação

. de caracteristicos onde, como por

' vezes" ' iêm succedido; podessem
re-

"velar' o seu' ñrm'ado talento;

::L'Wm efeito a comedia «um ami-

rgo dos ídiaboer oB'erecetinos tres

actos-_cujas_ situações mais ou me-

_ _nos camisas, por vezes no seu de-

'curso',"p'roV0caram a hilarrdade dos

elspêcta'dores, mas
não servuam para

aquilatar 'as aptidões dos respecti-

-vos - inlerpretes. _

Um_ 'amailgama de__qui proguos

que conseguiu desopilar o ligado,

tanto 'basta para definir a peça em

*'diief como =em muitas outras, as

› creaçõ'es são suppridss pelassttua-

ções.; '-.3 .. v

Regularmente ditas e bem con-

trasCenadas_ podem dizer-se feitas.

'Orexitoi'é quas¡ sempre o mesmo.

Todavia o espectáculo de domin-

iígo algo extra do vulgar tinha a re-

commended-.o. Era a peça de aber-

n tura; era _esse ,mimoso e sentimen-

tal, conj'uncto de magníficos versos

'devidos á enna do inspirado, mo-

"dest'o 'mas j: assaz conhecido poeta

Dias'Simões. v -I w

O religioso _ silencio com que a

_sala_ escutou essa_ magistral produ-

cçào onde a arte, o sentimento tres-

' bórdam-verso' a verso-e em que

ó'-' auCtor pôz_ 'toda a sua alma, os

'applau'sOS que espontaneamente ir'-

rompersm ao cahir ,do panno, as

r§â|§d§§§$,,-KS, chamadas feitas ao

' _ anotei-,os brindes cñ'ertados faaem,

'por' Eric, a apreciação' e'a critica

“d“e's'sa peça qu'eos nossos amadores

Edisseram com verdade .e poseram

em scans v eom luxo. _Escaceamos

7. competencia para mais dizermos so-

bre, ,essa,.tibra _primadgue
bem pode

e deVe ê'nriq'uecerva nossa litteratura

* dramática e tomatdóg'sr primacial ›

-'-nas estantes :de erudita; pornos. por

isso, ponto soureioassumpto, mes-

iuusãol
para screver a sua (Prínm370)_

\tello Branco, Juiz de Direito de pri-

  

   

   
     

   

 

    

   

  

  

  

' mo porque receamos ferir, involun- -srs.

tariamente, a excepcional modestia,

do nosso sympathico amigo. _Iairnitar

*mo-nos a deixar aqui bem consigna-

doro nosso agradecimento ao Dias

Simões pela sua annuencia aos: pe-

didos que instantemente lhe Szemos

e a ¡náutinlhe animo para proseguir

no caminho encetado, migo sei?

talento e a sua alma tão exhube-

rsntemente se revelaram.

'Hoje foram os amadores 'os inter-

pretes da sua maviosa producção,

do seu artistico e sentimental traba.

lho; ámanhã, se proseguir,-creia-o

-vêl-o-ha estudado e comprehendi-

do e com toda a justiça pelos mes-

tres da declamaçao drarnatica. Eia

pois. p

- l... ,

Falleclmentoo

Por noticia telegraphica oriunda

de Coimbra tivemos conhecimento

de que. victimado por uma hemor-

rhagia cerebral. fallecera n'aquella

Cidade, no dia 2 do corrente, o snr.

dr. Francisco Augusto Lobo Cas-

meira classe, servindo n'esta co-

marca.

A todos surprehendeu a infausta

notícia pois, poucos dias antes, ha-

via o illustre magistrado partido

d'Ovar para aquella cidade afim de

gozar o tempo de férias com sua fa-

milia. Ia, ao que parecia, cheio de

vida e' nada fazia presumir tão re-

pentino desenlace. O seu funeral,

dizem de Coimbra, foi a añirmação

da! consideração em que era tido o

illustre extincto e sua presada fa-

milia. ,

Recortamos da correspondencia

d'alli para o Seculo a respectiva

descripção e as notas biographicas

do finado que, n'est-a .comarca, sem-

pre foi tido por magistrado honrado

e bem intencionado.

' «O cadaver, revestido de toga, foi

encerrado n'uma urna de mogno e

transportado n'um coche dourado,

tirado a duas parelhas, seguido de

muitos carros com as pessoas das

relações da familia enlutada.

fFicou depositado no cemiteaio de

Santo Antonio, dos Olívaes, em ja-

zigo do anr. dr. Silvio Pellico.

O ñnado, que contava 66 annos

de edade, formou-se na faculdade

de direito em 1867.

Era natural de Bobadella, concelho

de Oliveira do Hospital.

N'sqaelle mesmo anno foi despa-

chado administradOr do cancelho

de Manteigas, tendo ahi casado.

Em 187o foi nomeado conserva-

dor do registo predial da comarca

de Tabo'a, d'tinde foi transferido_

em 1878, para Oliveira do Hospital.

Com a creaçào, em 1886, dos tri-

bunaes administrativos, foi nomeado

juiz para o districto de Aveiro, con-

servando-se ahi até á extincção dos

mesmos tribunaes.

Seguidarnente, foi nomeado juiz

das execuções \fiscaes em Oeiras.

Foi depois promovido a juíz de di~

reito para a extincta comarca de

Alandroal, sendo tambem' juiz nas

comarcas de Celorico da Beira,

Soure, Valpassos e ultimamente em

-Ovar.

Eravñlho do grande liberal sr.

Branco, um dos presos das cadeias

de Almeida “durante as luctas civis

e que depois veiu a ser nomeado

secretario da administração ao con-

celho de Oliveira do Hospital, logar

do fallecido em 2 de janeiro de 1897,

com a edade de 91 annos›.

-Falleceu no dia 25 de março,

sr.“ Anna Lopes, irmã e sogra:: dos,

    

       

    

  
   

   

  

   
  

    

   

   

Albino_ José Raymundo Castello '

que exerceu durante 45 annos, ten?

sepultando-se no dia immediato, a.

João Antonio. Lopes Junior e 'a grande instrumental com sermão

Antonio ?freira Ping¡ -A ?ao Evangelho p nosso patricio

:a-,No dia 26 meetwb'iu o# MÇ'¡ ndre Antonio ' 7 es e de tarde

antPaes d'Andrade,"eanha__ 'reàí esperas, sermã .lo reverendo

dos nossos amigos Lars. Francisco padre Manuel -_ " -ruz e Costa,

Ferreira Dias e Manuel Ferreira prior de Licêa, E“ ássão.

Dias. _ Na vespera "áppelas 4 horas

. Seu funeral eifectuou-se no dia da tarde, nove '- Musica dedics-

impediam, sem? regularmente con- da ao santo f 'adoa com sermão

acml'ído. - o' no final pelo c ' ' pahho de Val-

-Tambem .se fmou no dia 3o na lega, reverendo Caetano Fernandes.

sua casa do Arealga sr.“ Anna_.Soa- s '_ e_ as a dos Bombeiros

res d'Aranio, éspbsa e' irmã 'det «'

srs. José Maria d'Oliveira Corrêa e

Guilherme d'Oliveira Corrêa.

A's familias enlutadas o nosso

Cartão de sentimentos.

  

   

  

  

   

  

 

  

  

"v
›_'¡I ,AMLJ'I

'5 . @um

._ › . 1 n- T-Í ~u l“. r .

A longa estiagem, queimam“"

transtornos, estava “Fi-

lemana Santa « cultura, ,e consequentgmg _azia

_ . . prever_.um anno ' nal'

Decorreran sempre com grande mais directamente se resentíriam as

concorrencia de ñeis as solemnida- classesJipbbt'ts, acabamos» ae ter

des da Semana Santa e Paschoa, as seu termo ,com osrepammW

quaes foram revestidas do luzimento chuva beneficente, que sobretudo

dos annos anteriores. na terça e quartaofeira cahiu

grossas bategaáñh?” " t

Oslavradme y¡ [Juli à e

rem n'aquellas êõt as o ,

qu; hão¡ de encher as suas areas.

f. ›_ , 'uef- g . idencia se amer-

Ceaeee, alegria? a semana linda,

na“/egrejs *patrocina preces ad pe-

tendam plus/iam.

w

W

Senhora do Desterro

Se o tempo o permittir, tem hoje

e amanhã logar na visinha fregue-

zis d'Arada a conhecida remaria da

Senhora do Desterro, uma das mais

concorridas d'este concelho.

Como do costume, grande parte

do nosso povo não faltará lá -e os'

passeantes não perderão o antigo

costume d'ir esperar os romeiros ao

pittoresco bairro da Ponte Nova.

.-,c_,-_--<ea›- '
¡

V r 'Í “E 'A'

Adubos aninhos“ _

Tem tido uma extraordinaria'p'ro-

cura n'este 'concelho os acabament-

micos da casa A. Hemid'jc Cá,

de que é unico agente n'estmsopa

o nosso amigoe bemq isto _cpm-

mercinnte Francisco_ de ,attÓiIÍ a '

Algumas experiencias feitafe' *em

pax'tagens: e leguminosas; !camiõe-

monstradu bens resultados,»motiü0

este que tem dado causa agrande

procura para as sementeirae de «mi-

lho e feijão. r u l

W

s. José l

No domingo, z¡ do corrente, rea-

lisa-se com grande explendor na

egreja matriz a festividade'em honra

do Patriarclia S. José, promovida

por uma commissão de devotos.

Além da exposição do Sacramen-

to, haverá de manhã missa solemne
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é tão necessaria como' s dos animaaa'domesticm e faz-se pós-*ido

da sppllcsção dos r . ,,

I BMW'.

;Rochas @timing "

_ D0 mesmo modo que dos_ animaes domesticos cadelum exige¡ alia

alimentação especial, não se podendo dar a mesma" comida ás vsccaà Wide

dá aos gatos, de maneira identica as diñ'etmntes culturas' -exigenidivereos adu-

bos, náo se podendo dar ao trigo o mesmo adubo do. que ás favsl;;alêm do

que, independentemente das exigenciss culturaes, as adubaçõea devem.

modar-se á natureza diversa das terras e para a, mesmafcultura, nai õ trigo

por exemplo, a adubaââo deve ser outra, conforme, a terra. tenha'lh'uito 'dal-

careo ou não o tenha a todo. e ' ' ' ' “3' "'

A apropriação das a'dubações ás culturas-'e tás terras precisa- poisser

tratada por pessoa. competente.

A casa.

QHEROLD

armazene de adubos. em Lisboa' 'e'ynoÍPb'Ho

, . t

A
" 'Lili

' l -› Luísa?

as( c**
° “1:. »

com

da assistencla de agronohics a Chimicos'reputadasr " - r z

um EEUALMENTE. SULFÀTU' nr COBRE, irxurni;_¡m.

'Pedir catalogos e tahcllas; direcção: ~ "

0. Herald 8a 0.“, LISBOA-14, R. da Prata. “5

âou 0- Herald & " -°. PORTO-25,' ER. da Non

fanáqgá. _' _ V- ~ ' :

Em .OVAR' é agente-Flamenco MATTOS-Praça: -I

i ALIMENTA iu .DAS ?Luli-S_

preSta todos os esclarecimentos a quem 'os padlr, parati 'qu'eülispóe -
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' ' meida e marido Francisco Correia¡ '

- Lñpmt. zuar-ate em Lisboa, todos ern_ 'Agradeclmento

___ 5 parte incerta. para os termos do in- '”

i ventmin orphannlngico em que

.é inventada !o Antonio d'Almeida

Bumbo, fallecido no logar de Ma-

No juizn 'ie direito da c-;mar- naci-puru, do Estado do Amazonas,

ca d'Ovar e pelo cartorio do es- e cubvça de casal sua sobrinha Ma-
' 3 ¡ ' I '

_ - d b - _u_- --V , -. me¡ “pc-,re na › «ngue-i d Almeida, casada, la-

Dommgo pa sa o aptrsc se (grão do terceiro o u, vma_ H' dr, log“ &Assõas' mas”.

o'm em nte n'- e re'a arochial _E u ›. -= ' - ' _ _ A . _ _

ale n_ tie' › a g J _ P A _ ;ie Lu., Lonem editos de trinta ¡reguezm dyovarrc um sem prmm_

um 5“““ ° do “os” amigo "ge :i ' a (“Olt'll' da 'e undq ublr- - . -

v r › - d- - “ '3-5' I l ° 5-8' L P- zo do andamento do mesmo inven-

lo Zagallode Luna, rgno escrivão _ _ , . . . , A

- caçao d este annuncro no Diario tarro.

de :direitõ'd'esta comarca. _ _ _

'LO' nepb'hitó recebeu ot nome de do (xoverno, Citando os interes-

sados mcertos que se julguem
üyme evforamu padrinhos a sr.a D.

allan“? 'd'Albglquerqu'e e 361,1 ñ' com direito a Oppôr á acção JUS-

¡hig 3'? :adiado Albpill'ãrgnuettgàã: tiñcativa, em que são justifican-

#mas QPR” a Clean” apl' ' tes Eduardo Augusto da Fonse-

ca e esposa D. Julia Guimarãesl_ , Cumprimentarnos terça-feira

nisto_ villal _onde corn ,sua familia a _

' da altonseea, 'moradores na rua de

S. Lazaro, da cidadrnlo Porto,
veio l_e,m_.:__vir__Sita ,de despedida a uma

família_ amiga, osr. joaquim Goma-s

para na segunda audiencia, pos-

terior ao praso dos editos, verem (601),

Nogueira, activo somo da importan-

aeouçar :à citação e seguirem os __ _

mais termos da dltíl acçao, na,

te casa cammercial da ñrma B.

Law: Â¡ 0.', do Pará, para

onde parte no principio da semana.

Wii-less' felizcyieeam- _

-Regressaram aos respectivos qual os justiñcantes pretendem CONVITE

habilitar-se como unicos e uni- _

versaes herdeiros de D. Amelia O Delegado do Procurador Regio¡

Augusta da Fonseca. solteira, contadoreeserivãesd'estejuílocori
-

menor pubere, sua irmã. e cunha- vidam as pessoas das suas relações

corpos em .Mafra~ e Guimarães_ Os

agasoçuqmigqaç ,djçtirtçtos oñicmee

o exercito Josê,_d'0lrveira Gomes

da, e de D_ Emilia Augusta da e amisade a assistir a uma missa

Fonseca viuva sua mãe e's'o- que” por 'uma do “'sz da““ vende'” “que “Jide Fund“”

grahamlaas frrllecidas ¡S'à'râ r'êce- comarcf'bEx'g Féanmco Au' M““ de C"“lm- ?m um' 00|!!

' t gusto o o aste o ranco. man- a viuva do mesmo.

e Zeferino Feirai, os quaes vieram

passar as festas da Paschoa entre

batem todos os seus ~bens,mes- dam rezar_ na capella de Santo Ang

m0 o que esta ultima herdou ton¡o,__na proxima terça-feira, 9 do

nós. A. A , , x _ \

't B 1 ~' ' p ;Çoitñbrap'e

ii" a'deniigog míniogntos
, Anthe-

d'aquella D_ Amelia Augusta da corrente mez, ás 8 horas da riranh'ã'.

Fonseca, sua (Ilha, e lhe serem

ro CardcpcntMm Valente e

averbados os seguintes pap'eis de

ámanhã para 0 seminario do Perto

parts 5133101”. 'amigo “Homero R0-

credito: sete acções de 505000i

réis do Banco Mutuario, com os¡

 

.NMÇ a lap“

Passa hoje seu_ anniversario nata'-

lícíó a menina* l Olivinha' Sobreira,

interessante ñlhinha. do nosso pre-

sado director politico Conselheiro

Antonio dos Santos Sobreira.

As nossas felicitações.

Os abaixo assignados, irma. cu-

nhado e sobrinhos do falleeido Ma-

noel Paes d'Andrade, na impossibi-

lidade de o fazerem Mente.

veem por este meio testemunhar o

seu recwrhecimento e gratidão a

todas as ¡msoas que se dignaram

cumprimental-os na sua grande dôr

e acompanharam o extinto á sua

ultima morada.

(2.“ PUBLICAÇÃO)

  

     

  

   

   

   

  

   

            

  

   

  

                

  

  

   

  

  

   

Ovar. 22 de março de I907- Ovar, 26 de março de 1907.

Anna d' Oliveira Dias

Francisco Ferreira Dias

Manoel Ferreira Dias

Antonio Augusto Ferreira Dias

Antonio Rodrigues de Mattos

josepha Dias de Mattos

loanna d' Oliveira Dias

Gloria d'Oli'veira Dias

Anna Dias Valente.

Verifiquei a exactidão.

O Juiz de Direito,

Lobo Castello Branco.

O Escrivão,

joão Ferreira Coelho.

 

Armação d'aguja

 

Praia do Furadouro

- : ' .

_ M0880, de Manaus, che-

diotxa esteivilla, .emrliamr.

geiro estado de saMgfamoso estr-

mado conterraneo sr. Manoel Va-

Ovar. 5 de abril de 1907.

  

Vende-ae um born terreno. excel-

lentemente localisado para con-tru-

'Lz-UÀ Ll'VlBEiil
Para 192 semanas

 

Wim' . t de boas_ n.'s 3264402331 1:028: duas
cçao'.'Dirlgir'a AntonioV'deMe'd'Al-

\ago'gãàggàgnmgq 9.5 A acções do Banco Alliança, de .1 muda-OV"-

engenhos, com os n.°' a 2912215

e 29:226: um certificado do Ban-

co Portuense de doze acções do

Banco União, com o n.° 1:631:

uma inscripção de 5006000 réis,

'Valor nOmina'l, da divida interna,

corn' o n.° 35:200: e uma outra de

1006000 réis. valor nominal,

room~o 0.1-7013391, queperten-

ciam á fallecida mãe e _sogra e

sewalvaln ?aretbàdos :a seu

nome. As audiencias fazem-se ás

segundas e quintas-feirasde ca-

da semana, por IO horas da ma-

. 15,.,

 

Euhola_ 101%!" ligne“? i
' I

:à L 5 ;com de suma»

antumwÊW-QWI uz; - vi;

É &mfdàa'liõôes 'durante a 1,1.l

semana, desde 24 de março a 3¡ de

m _ '

*irritam 3

.amam .e

¡unklil'kir -. gsã '

“nasqu ,das .lições expliçati-

Wisíratamentos de vinhos. Vindi-

 

AGRADEClMENTO

    

      

    

    

  

A eSposà,›filhas e primo do falle-

cido Antonio Pereira de Carvalho, .

veem por este meio agradecer a

todas as'pessoas que em tão duro

transe a: distinguiu» com «as pro-

'as de site ¡mindqlhcorqnnhandó

á sua ultima morada os restos mor-

taes do saudoso extincto, e assistin-

do á~ missa do 7.' dia.

A todos protestam a sua indelovel

Proa), 100 rs.-Pelo correio, 120.

Vende-se na

CÍVILISAÇÃO

A_ \iu'uliie M09 Manoel." il¡ Qt.

o RECREIO
ma e operações subsequentes. Pisa nhã' no triñuñflüalévharcm Si' grilldãQk_Pedem=de§canF (1° qu““

.w..ewmn¡emge,mw ser. to na Praça, desta vrlla, ou nos quer falta mvoluntarra que por ven- . _ _

meutações e condições _favor-aveia. diasimmediatos, ;sendo aqnenes tura houvesse. _\ Empresa Edmar.:

mm s mw, KW“SWS: sanctiñcados.
'

Rua de D. adro ,84 o as

- o com“ as' 'charran Bram: a › @VM-39'“ m”” d° 19°73' - _LISBOA-

e americana. ".Collagenaxrde vinhos.

Tratamentos de vinhos doentes. Ana- r

lyses de vinhos. Adubações em co'

bertubfalqstrginão se seaüsou.

Ovar, 18 dia março die-1907. V

' "vêr ãiíeiiã'eiá'éi'qiréâ *t 5

o Jgig, ;19,95% '

Lobo Castello Branco,

O_ Escrivão, 4

Ah'tbiââó Artâiiàlii'_frel;e"ãeít.í§.

(600-) a" 2".: E to r'

r uma:

*lilmíwâl'àtêiàêg
Palo/juizo de' direito da - rca

mova¡ e cartorió do'escrt' o oe-

lho correm edito¡ de 30 dias a con-

tar da ultima publieação d'este an_-

n ' 'e recarrega Go* cr-
tdñ o o interessados Do ng'os Jo-

sé~d'Mumpçüo,-.munorue
no Rio de

Mario' Carvalho

Máfia da Enhãmação L. de Carva-

lho a . ›

Maria da gloria Lopes de Carvalho

'Maria Palmira Lopes de Carvalho

P. Manoel !Baptista Lopes Ramos.

. AGRADECIMENTO

_MARIA 35x FONTE
v Emule manos historico

TOMO MENSAL 30° RÉIS

   

m ,

o

 

ROCHA MARTINS

AW!, z .v 'É', .';U o““

llrlrllS'l'llAcõlS Ill |00|Jl MINI.

'J #-3' 'É

aliarvyirhritnnrállhic
o_

 

Os abaixo assignados agradecem,

penboradissimos, a todas asipessoa'

gue se dignaram _cumprimentalop

por lallecimento de Sua çhorada es-

posa, mãe, irmã e cunhada Anna

Soares dÍAraujo e a acompanharam_ , _ , . .

á sua lisina» intão Wando' crua minuto rs.-C|da romano u.

lhes sua eterna graudão. ,

a'

"i

“Lílian.!zíí' '¡ z - A' _ ..1 .

Mana] loeciwm 8° 0-“

anixi-;WM “count-[091735 w

como¡ ab 5 e( ',e”. aíz vv, - l 'ro w

-nii sb a uLf:.'v;v:1“An .

..Luh a a:: Er;

j_fí=*t§ff'e;qtajàretíe'i; oiii' an'iiglo 'des-

-ga milhjpoeauindo;ao¡ machinismo'
s

“eati'werrçícodss repassou"“w

r '1 .SSL.

 

.. . a _

w eli). 1 ' *r L¡ um:y

Ovar, 5 _d'abril de 1907. " Giria Portugueza

josé Maria d'Oliveira Corrêa ,0 I to¡

  

d“ °s *WWW ?howgmphims' Janeiro, Antonio Rodrigues Brandão ;Máfia Cardim“ uma!? Albrteo neon

com o maximdbirinófr, a reços con- .M0e1“,&|yanc§zygdm~mggh
tg Guilherme d'Olwemz Corrêa _.

me¡ mimin- M meu“ no ma, e ClaraRodxigm «me p-;muugusto-dmksum-.am ; Preço. . . . . . . . . 500 réia.
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A DISCUSSAO

LIVRA RIAFEDITORAÍ" A Romano Torres

GUIMARAES & c.
112. Rua de Alexandra llercnlano, 120

108. Rua de S. Roque, 110 .Janet.

 

LlVRARIA CENTRAL

Gomes de Carvalho, editor

158. Rua da Prata, 160

LISBOA
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-LISIIGA ~ ' Traz em publicação:

   

' ÉÔÉAS Natureza

               

V _ A ALÂ Tuberculose eoelal. -- Critica dos mir

Ovar Aveiro .doe comemos Tratado completo Romance hlstorlco evideànuâs e pôrlgírãâã malesda nossà

« _É_ . socio a e, por r Gallie.

_ P 0h- 0h de cosmha e 0093. ”R r. Os Chibos.-ll. Os predestínldos-

ã 5,20 6,58 - Traupway P l Ill. Mulheres Perdidas-IV. Os De-

; 6,35_ _7,23 13.36 $222:: 1 Iñ¡ A MAIA _ cadentes-V. Malucos?-VI. Os Poo

9,50 1h¡ '- s Ú D Edição ”tunada litices-Vll. Saphlcas.-Cada volu-

. . I . Auctor dos Elementos de Arte Culinaria __ A mf '500 "2:3- E b da

12455 2.22 3,8 Omnibus ' . . . . . eo ° 9'.“ P9 WW** 3 00° “m

É' 3,38. _1 _ r Tramvmy Fasmulo de 46 pag_ ¡unsmdol 40 ;as lgãfàculo _ _ _ 200 diccionano de calão, por Alberto Bes-

g 5,46 .11.33 &Í; mijar Tomo de 80 pagmh. “mundo. 200 réis ' ' _4;_ ' sa, com prelacio do dr. fbeophile

.. «.;Sêeal -~°° ' _~ - , 'roda a ohra constará apenas Braga"”i WH”“ 5004“' 70° 'm'
r r "w 7 * de 1¡ to"“ 'A Mulher de Lute-?recesso ruidoeo

e singular. Poema de Gomes Leal,

500 reis.

DE Aveleda even* ao rumo A LISBONENSE

 

  
fil

, Empreza de publicações economicas . o

HORAS
l “um“.

.
35, Trap_ do Forno,

e

l d“ elabore.

Antiga Casa Bertrand

LISBOA
CONTOS ARABES

Traz em Pnbuwçãoi
Edição primorosamente ilimlrada, rr- ,OSÉ BASTOS

. -, ~ -d d as melhore 18 e Uã-ll. Garrett-la e n

_ Monte _Chrlsto "ele e corrlgr 1 sagnu 0 s :LISBOA

o com“ de edrçoes francezas, por Gullnerme R0- ==

Monumental romance de drignes.

O maior suceesso em leitura!

ALEXANDRE DUMAS 20 reis cada fasciculo. Cada tomo

Edição lnxrweamente illustrada 100 ra.,

Fascículo (le !6 paginas. . 30 reis -__::::;
__

Tomo de 80 paginas. . . !50 reis E M P R E Z A

DA

“NMNÇAS “img“ Historia de Portugal

Historia Socialista

(1 7801-1000)

Soh a direcção de Jon lares

Cada tomo mensal de 40 folha¡ de 8

paginas cada uma. grande formato,

com 10 esplendidls gravuras. Nom-

oos.~000 role.

   

FERRElBñi-ü OLIVEIRA, LIMIT.”

1.' 7,, LWREIROS EDITORES

Livraria Modem - 95, Rua Augusta, 96
. V _-

wlcz'lzr - :17.1.

«MAM-en, 7139 a ias'

_LISBOA-
y

enaoe
&meti; mensal ¡llmtrada

  

EDlTORES-BELEM e. c.-
R. Hannibal_ 96

Em, publlcaçjn;

AFILHAMALDifA
Romance illmtrado

de EMILE RICIIEIIBURG

Undernetu semanal do 16 pagina, n.

tem“ original do --

celebre auctor do «Rocambole» A. E. BBB!!!

PON§0N l). TERIIAILL
-

.. MARAVILHAS DA NATUREZA

Compile-se de 5 partes, a saber: (O HOMEM E os www

A Mulher dO Bandido, Com- Descàrlpção popularl das raças huma-

- . _ nas e o reino anima , edição portugue-

panhelros no Amo¡ l ACDa za larguiesimamenie illustrade.

ma da Luva Negra. A 0"' 60 reis cada fascicnlo mensal e 300

dessa de Asti e A Bailarina réis cada tomo mensal. Assrgnalnra per-

Ca. a numero. 60m 2 suplementos_ manente na sede da empreza.

   

de Eh'lie Berthet

A sioa 'dos 567008 6 08! 59m” da¡ da Opera-
Onde tomo mensal em brochura. n.

nenhuma-_200 reis. !ilustrações de Silva e Souza ”m. .. . _M

o .. A . o CRIME DE mvzcounr¡ "um chcmmmo Lagrlmas de Mulher

”e Lindíssimo roma;ch dramalico ENCYCLOPEDICO Romancâflalitndêàtelluu

Ccderneta semanal de ~l6 pag. 90 rei¡

_ía [LLUQTnano Tomo mensal em brochura . 900 reis

_PE_ ' .R A m

“RAVEZ 'I'm SWE I Francisco d'Almeida

Em 3 volumosr-_vnada-vomme br- 200 por Victor 'lissel e Constante Amém “meu“, 5mm _Tomo_ 250,58

réis, enc. 300 réis. Illustrada com empleudidas gravura:

HV¡ , V _ Ê _ Obra no genôl'o de "lino Ver“ Empreza Editora Costa Guimarãesâ 0.'

0'“QÚ'EÍIEVEMOSSABER
De cada uma d'estas publicações: “amd“ da abordada' 9

Bibl'ietll'eca de eheheeintmloe crisis

  

M. Gomes, EMTOR

Chiado. 61 _LISBOA

~›mr~1w r -~-,-w

Todas as lilleraluras

¡.° volume

Aventuras extreordinarias de tres fugitivos
;4
-s

   

Fascículo de 16 pag. . . . 20 réis '4““305

Tome deSOpaginas. . . . 100 reis ___..-=. _ _ m

BIBUOTHECA SOCIAL OPERAR/l

Manual da cosinheira Rua das, Luiz, 63

Muito util a todas as uñws de familia, LISBOA

ensinheiros. restaurantes, casas de

pasto, hoteis, etc.

Mais de 1:500 receitas para ricos e pobres

:2:32:33 ::rain -. :gr: A Rapariga Marlyr

VIUVA E VlRGEM GRANDE ROMANCE

   

Historia da Inter-atum hespalllele

Cada* volume .chego, a 300 paginas il-

lustrade e impresso em bom papel,

cem encadernação_ de panno, 300 réis.

PARTE l-Litteralura arabíco-hespanhole.

PARTE ll-Litteratura hespanholl dude e

fxorltíaaçâo de lingua até ao lim do eecule

PARTE lll-Litteramrn hes'panhol¡ desk e

ñrn do seculo XVII até hole.

PARTE lV-Litteratura hespanhola no u-

culo XIX-Poesia lyrica e dramttiçg.

fc_-

um volume do 3 em 2 meu:

l vol. 'tn-32." de 330 png¡ :ne-400 réis
_7- I.. ~

Esta bibliotbeca reune em pequenos

violenta .permeia, ao alcance de' todas

Com um'plano d'urm grande simplicida-

de e ordem. precisão de factos e de ¡nine!

e inexcedivel clareza de exposição e de lin-

as intelligencias e de todas as bolsas, 38 Roma”“ 'ramo' DE guaãem se condensa n'esse volume a histec

n sroientili s mais interessantes, por Jules Lermlna . . . ;ia e me ã ::ãsenvolvimenro dalittéteretun

. _› r. -. . . . .n _ . espanoa e eassuesongcns¡ agora.

q t Emilia_ -WPMTMODIO 11116“0- Versao livre de J. da Camara Manoel E I R h h r L. ¡ndi l t d¡

almeida-humanidades Illustrações de Alfredo de Moraes ml 10 lc e 0'" càiáãçnagã"ãã§fo ”ui“:r'ifàbm "e.

volumes já numcados; Fascículo de 16 paginas . . 20_ réis Ornado de chromos egravuras vulgarwaçao 8° alcance de ”dos. "

nuas:: 4 r ~: 'r Torno de 80 paginas . . . 400' réis
No PRELO

.NNW-w Cada fasciculo de 16 paginas. 30 reis

¡lider-iodo: eclipue 0 homem primitivo _ Brindesatodoeaaulgn-tes Cada tome. . . . . . 150 reis Historia da litteratura ;indagar 


